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TERESOPOLITANAS

Trânsito I

Inauguração Mamógrafo

Trânsito II

Unidade da Secretaria 
Municipal de Cultura, a 
Casa de Cultura Adolpho 
Bloch (Praça Juscelino 
Kubitschek, bairro de Fá-
tima) estará com as ins-
crições abertas de 4 a 8 
de agosto para 195 vagas 
remanescentes, distribu-
ídas por mais de 15 cur-
sos e oficinas gratuitas. O 

atendimento acontecerá 
das 10h às 18h, por or-
dem de chegada. Entre os 
cursos disponíveis estão: 
Alongamento, Castanho-
la, Dança do Ventre, Te-
atro, Yoga, Percussão de 
Samba, entre outros. A lis-
ta completa com os horá-
rios e dias está disponível 
no site da prefeitura.

A partir das 8h de segunda-
-feira (04), serão realizadas 
interdições parciais e im-
plantado o sistema “pare e 
siga” em ambos os sentidos 
de circulação das ruas Dr. 
Oliveira e Narciso Martins, 
na Barra do Imbuí.

A Prefeitura de Teresópo-
lis inaugura nesta segun-
da-feira (4), a entrega da 
Piscina Natural da Cas-
cata dos Amores. Patri-
mônio natural da cidade, 
a piscina passou por um 
processo de recuperação.

A partir desta segunda-
-feira (4), uma carreta do 
Governo do Estado es-
tará em Teresópolis com 
os serviços de imagem 
e mamografia. A carreta 
chegou na cidade na últi-
ma sexta-feira.

O motivo é o início das 
obras de substituição de 
rede de água da empresa 
Águas da Imperatriz. Pelo 
cronograma da conces-
sionária, as intervenções 
ocorrerão até o dia 29 de 
agosto.

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

São 195 vagas para 15 cursos

Casa de Cultura tem 195 para 
vagas remanescentes
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Regularização

Saúde I

Edital de convocação em Três Rios

Saúde II

Exposições

CAMPANHA

Com o objetivo de 
conscientizar a po-
pulação sobre os 
impactos do furto 
de água e reforçar a 
importância do uso 
responsável desse 
recurso, a conces-
sionária Águas da 
Imperatriz lançou 
a campanha “Não 
Vacila”. A ação integra 
um esforço contínuo das concessionárias do Grupo para 
combater práticas irregulares que comprometem o abas-
tecimento e afetam diretamente a qualidade de vida da 
população. Esta é a primeira fase da campanha.

A Secretaria de Agricul-
tura e Desenvolvimento 
Rural inicia, no dia 15, a 
campanha de regulariza-
ção do Imposto Territorial 
Rural (ITR) 2025. O atendi-
mento será realizado até 
o dia 30 de setembro na 
sede da pasta e do Sindi-
catos dos Agricultores.

O município de Santa Ma-
ria Madalena foi selecio-
nado no novo PAC Saúde 
2025, do governo federal, 
e será beneficiado com 
investimentos voltados à 
ampliação e qualificação 
dos serviços de saúde. En-
tre eles, uma unidade de 
odontologia móvel.

A Prefeitura de Três Rios di-
vulgou o Edital de Convoca-
ção Retificado referente ao 
Processo Seletivo Simplifi-
cado da Saúde nº 001/2025. 
A convocação tem por ob-
jetivo a apresentação dos 
candidatos aprovados con-
forme listagem publicada 

no site oficial do município. 
Os candidatos convocados 
deverão comparecer entre 
os dias 05 e 06 de agosto de 
2025, no horário das 13h às 
16h, na Secretaria Municipal 
de Administração e Recur-
sos Humanos, na Praça São 
Sebastião, nº 81 – Centro.

Outros equipamentos 
também serão adquiridos 
como: um kit para tele 
consultas e para as uni-
dades básicas de saúde, 
câmara fria para vacinas, 
retinógrafo portátil, es-
pirômetro digital, derma-
toscópio, eletrocardiógra-
fo, entre outros.

A Prefeitura de Areal rea-
lizará a partir da próxima 
terça-feira (5), a “Cam-
panha Trajetórias”, que 
promove capacitações 
e exposições voltadas à 
prevenção e ao combate 
ao tráfico de pessoas, tra-
balho escravo, racismo e 
xenofobia.

Divulgação/Águas da Imperatriz

Medida visa conscientização

Agetransp aprova reajuste 
no pedágio da Rota 116 
Com a medida, valor da tarifa básica passa a ser de R$ 9,60

Por Leandra Lima 

 
Na última semana, o pedágio 

da rota RJ 116, que interliga os 
municípios de Itaboraí, Nova Fri-
burgo e Cordeiro, passou por um 
reajuste de tarifa. O anúncio foi 
realizado pela Agência Regulado-
ra de Serviços Públicos Concedi-
dos de Transportes Aquaviários, 
Ferroviários e Metroviários e de 
Rodovias do Estado do Rio de 
Janeiro (Agetransp), que homo-
logou a medida no dia 29 de ju-
lho. Agora o novo valor da tarifa 
básica é de R$ 9,60, o que repre-
senta um aumento de 5,81% em 
relação à taxa anterior de R$ 9,10. 

Reajuste previsto  
em contrato

O remanejo da tarifa está pre-
visto no contrato de concessão 
entre a Rota 116 e a Agetransp, 
que prevê um percentual de rea-
juste tarifário anual de 5,81%. O 
termo já vinha sendo discutido 
desde de 2024, quando a Con-
cessionária protocolou, em 18 de 

junho, um oficio, no qual apre-
sentou o pleito de reajuste anual 
provisório da Tarifa Básica de Pe-
dágio (TBP), calculado até maio, 
referente ao período 2024/2025. 

A alegação da empresa, que 
cuida da via desde março de 2001, 
tem como base a quantidade de 
veículos que circulam na rodovia. 

Somente no primeiro semestre de 
2025, circularam pela via cerca de 
41 mil motos, 253 mil carros de 
passeio e 33 mil caminhões. Ao 
todo, aproximadamente 402 mil 
pagaram o pedágio, enquanto, 8 
mil motoristas tiveram isenção. 

Na ocasião foram apresentadas 
tabelas básicas, apontado as neces-

sidades do aumento para a manu-
tenção das vias e os serviços presta-
dos aos usuários. Segundo a Rota 
116, o reajuste teve como base a 
variação de uma “cesta” composta 
por sete índices do ‘Custo Nacio-
nal da Construção Civil e Obras 
Públicas e pelo Índice de Preços ao 
Consumidor’, medidos pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), em 
período de 12 meses.

Nova configuração
Com a nova configuração de 

valores nas quatro praças do pedá-
gio, localizadas nos quilômetros 
1,9 (Itaboraí); 48,8 (Cachoeiras 
de Macacu); 0,4 (Nova Fribur-
go); e 122,3 (Cordeiro), os moto-
ristas que circularam de veículos 
de passeio vão pagar R$ 9,60, os 
que transitam de caminhão e ôni-
bus de até dois eixos a tarifa passa 
para R$ 19,20. Já para os veículos 
de três a seis eixos o valor será de 
R$ 38,40. Agora os demais, acima 
de seis eixos será cobrada a tarifa 
básica multiplicada pelo número 
de eixos do veículo.

Divulgação/Rota 116

O remanejo da tarifa está previsto no contrato de concessão 

Por Leandra Lima 

 
A morte de Paulo Henrique, 

de 26 anos, após procurar atendi-
mento quatro vezes no Hospital 
Maternidade Santa Theresinha, 
em São José do Vale do Rio Pre-
to, na Região Serrana do Rio de 
Janeiro, gerou forte comoção e re-
volta nas redes sociais. O jovem te-
ria saído da unidade todas as vezes 
sem um diagnóstico preciso, o que 
levantou questionamentos sobre a 
qualidade do serviço prestado à 
população. “O único diagnóstico 
que temos recebido no hospital 
é de virose e ansiedade. É vergo-
nhoso o abandono e o descaso”, 
afirmou um morador.

Outro cidadão contou que o 
hospital é péssimo. “Recentemente 
estava com muita dor no peito, o 
médico nem me examinou e disse 
que era ansiedade. Como ele sabe 
se nem tocou no paciente? A reali-
dade é que a cidade não quer inves-
tir na saúde e infelizmente parece 
que às coisas só pioram”, disse. 

A maternidade é um hospi-
tal público gerido pela Prefeitura 
Municipal, através da secretaria 
de Saúde, que funciona com ser-
viço de emergência, obstetrícia, 
urgência e internação, sendo um 
dos principais na cidade. Foi nesse 
mesmo local que Paulo Henrique 
procurou atendimento quatro ve-
zes em uma única semana, entre os 
dias 21, 22 e 25 de julho. 

Entenda o caso
Paulo Henrique, vinha se sen-

tido mal por quase uma semana, 
e no dia 21, uma segunda-feira, 
procurou a unidade médica com 
queixas de cansaço e dificuldade 
de respirar e saturação baixa. Na 
ocasião marcada como o primeiro 
atendimento, aguardou por cerca 
de 18 horas, das 8h da manhã às 
2h da madrugada, para realização 
de um exame de tomografia (TC) 
do tórax, porém, mesmo com o 
agravo na saturação foi liberado, 
pois o laudo não apontou nenhu-
ma anomalia, porém o jovem con-
tinuava com os sintomas. 

 Na terça-feira (22), data que 
marca a segunda ida ao hospital, 
Paulo teve um diagnóstico que 
não condizia com o que estava 
sentindo, avaliaram o quadro 
como ansiedade, uma patologia 
emocional que pode causar al-
gumas alterações no corpo, no 
entanto segundo o que o próprio 
narrou em uma nota de repú-
dio nas redes sociais, por conta 

do atendimento, a classificação 
médica não condizia com os sin-
tomas expressados por ele: satu-
ração baixa, cansaço e dificulda-
des de respirar. “Até agora, sigo 
sem um diagnóstico claro e sem 
entender o porquê da minha sa-
turação não melhorar. Nenhum 
médico soube me dar uma ex-
plicação concreta. Sinceramente, 
estou muito decepcionado com 
a saúde de São José. Me sinto 
negligenciado e desamparado “, 
expressou o jovem na nota. 

Em outro trecho ele narra a 
trajetória percorrida e diz se sentir 
abandonado pelo sistema de saú-
de do município. “Se sentir mal 
não é brincadeira. Eu não vou ao 
hospital por capricho - vou por-
que realmente não estou bem. 
Fiquei das 8h da manhã até às 2h 
da madrugada no hospital com a 
saturação baixa. Fiz uma tomo-
grafia quase à meia-noite e, mes-
mo continuando com cansaço e 
a saturação baixa, me mandaram 
embora dizendo que “não tinha 
nada”. Voltei no dia seguinte, levei 
meus exames, expliquei que se-
guia mal... e me disseram que era 
ansiedade. Escutei coisas que não 
queria e que não merecia ouvir. 
Me senti invisível. Hoje, tudo o 
que eu queria era melhorar. Mas 
no lugar disso, só tenho vontade 
de ficar deitado, sem forças pra 
tentar mais uma vez. Já desisti de 
procurar ajuda “, contou.

Na terceira tentativa de pedir 
ajuda, na sexta-feira (25), familia-
res da vítima contam que Paulo 
Henrique voltou ao hospital pela 
manhã com os mesmos sintomas. 
“A médica liberou, e a mãe havia 
perguntado o motivo, já que os 
sintomas persistiam. Em respos-
ta, a profissional falou que Paulo 
estava com pneumonia bacteria-
na passada, e daria para cuidar de 

casa. E assim foi para casa com 
uma receita de bombinha de asma 
e alguns remédios” disse a prima, 
Daniela Rodrigues. 

Após ser liberado, numa quar-
ta tentativa de buscar socorro na 
Maternidade, na mesma sexta-fei-
ra, na parte da noite, Paulo Hen-
rique morreu. “Ele já voltou pro 
hospital com os mesmos sintomas 
de segunda, terça e sexta de ma-
nhã. Só que o Paulo já estava bem 
pior. Não aguentou e veio falecer”, 
descreveu a familiar. 

Sem apoio
A morte do jovem pegou a 

família de surpresa, e escancarou 
a falta de infraestrutura do hos-
pital em lidar com casos graves. 
“A situação pegou muita gente 
de surpresa, sabemos que a hora 
das pessoas chega, mas tá difícil 
de aceitar. Porque se eles tivessem 
dado um pouco mais de atenção 
no caso dele, meu primo poderia 
estar aí com a gente ainda. A fa-
mília está toda abalada, ninguém 
consegue aceitar porque foi ne-
gligência médica, eles não deram 
atenção, não só no caso do meu 
primo, vários outros casos que já 
teve aqui na cidade. A gente sabe, 
tá querendo justiça, mas para que 
não aconteça com mais famílias” 
expressou Daniela. 

Conforme os familiares, a Pre-
feitura Municipal de São José não 
ofereceu apoio no caso. Apenas 
publicaram uma nota de esclare-
cimento, que colocaremos abaixo 
na íntegra: 

[...] “A Secretaria Municipal 
de Saúde de São José do Vale do 
Rio Preto comunica que o pacien-
te P.H.S.O. (abreviação do nome 
de Paulo), foi atendido no Hospi-
tal Maternidade Santa Theresinha 
nos dias 21, 22 e 25 do mês de 
julho de 2025, evoluindo a óbito 

neste último dia. Devido ao ocor-
rido, viemos através deste realizar 
esclarecimentos sobre as seguintes 
questões: Nenhuma das ocasiões 
em que o paciente foi atendido 
foi diagnosticado com hipóx (sa-
turação menor que 94%) ou foi 
notado aumento de frequência/
esforço respiratório, com exceção 
ao dia de seu falecimento. Não 
houve ocasião em que o paciente 
citado aguardou mais do que o 
tempo estimado, determinado 
pelos critérios de triagem usados 
em nossa urgência (protocolo de 
Manchester).

Em nenhum dos atendimen-
tos foi liberado, sem melhora sin-
tomática comprovada pela aferi-
ção de sinais vitais, como descrito 
em prontuário eletrônico. Du-
rante seus atendimentos foram 
realizados, por diversas ocasiões, 
exames laboratoriais e exames de 
imagem (raio-x/tomografia), ne-
cessários para investigação diag-
nóstica. Todos os atendimentos 
realizados constam com descri-
ção diagnóstica registrada através 
de CID (Classificação Interna-
cional de Doenças) em prontuá-
rio eletrônico. Cumpre-nos in-
formar que toda a documentação 
comprobatória dos itens citados 
acima se encontra à disposição da 
família do paciente, para consul-
ta e esclarecimentos que se fize-
rem necessários.

 Informamos que será instau-
rada Sindicância Administrativa 
Investigativa para apuração das 
circunstâncias relacionadas ao 
óbito ocorrido e adoção de me-
didas preventivas. Por fim, como 
medida cautelar, visando resguar-
dar a lisura do processo, fica de-
terminado o afastamento de parte 
da equipe médica envolvida no 
primeiro atendimento ao pacien-
te, até a conclusão da sindicância” 
[.....]

Apesar da nota, a família diz 
que o expressado pelo Executivo 
não condiz com a verdade, pois a 
saturação de Paulo estava abaixo. 
“Todos sabem que a saturação do 
meu primo foi menor que 94%, 
ele estava com falta de ar, com 
cansaço. Deixou bem claro, isso 
até mesmo na nota de repúdio 
dele, não adianta às vezes eles 
afastarem os profissionais, por-
que eles vão continuar em casa 
ainda. Precisamos de profissio-
nais dignos, que tenham amor, 
queiram trabalhar e dar atenção 
ao que a pessoa está sentindo”, 
enfatizou a familiar da vítima.

Morte de jovem chama atenção para 
atendimentos em São José do Vale

Reprodução/Redes Sociais

Paulo morreu após buscar socorro por quatro vezes
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